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ARTIGO
SEGURO RURAL: ATENÇÃO 

EM CADA CLÁUSULA

Cidade

Município ampliará
sinalização semafórica

MAIS 28 PONTOS

Com objetivo de regu-
lar o trânsito em Tangará 
da Serra e, principalmen-
te, diminuir o número de 
acidentes causados por 
excesso de velocidade, 
que a Prefeitura de Tan-
gará da Serra, através do 
Departamento de Trans-
portes (Detrav), iniciou 
processo para ampliação 
da sinalização semafórica 
no município.

Serão, ao todo, 28 novos 
pontos em que o sistema 
será instalado, além das 
mudanças em andamento, 
segundo informações do 
prefeito Vander Masson e 
do chefe de Transportes 
Wilker Corrêa.

Está havendo 
também o
remanejamento 
de equipamentos

Objetivo é a redução de acidentes

“Estamos montando 
uma licitação, processo 
licitatório, para instalar 
em torno de 28 semáfo-
ros na cidade, em pon-
tos estratégicos. (….) 28 
pontos que a gente iden-
tificou e que serão im-
portantes para que pos-
samos regular e ordenar 
o trânsito, com objetivo 
principal de reduzir os 
acidentes”, adianta o 
prefeito.

Junto a esse trabalho 
de ampliação dos pon-
tos com os sinais eletrô-
nicos, o prefeito afirmou 
que ocorrerá uma mo-
dernização do sistema. 
Os semáforos estão pas-
sando por moderniza-
ção e manutenção, para 
melhorar os serviços 
prestados. “Terão sof-
tware de gerenciamento 
e câmera para contro-
le do tráfego de forma 
inteligente, todos fun-
cionando interligados”, 

explica, ao afirmar que 
esse sistema inteligente 
faz medição do fluxo e 
ajusta automaticamente 
para dar maior fluidez.

Todo o gerenciamento 
será feito de uma sala de 
controle que está sendo 
montada no antigo pré-
dio da Prefeitura, no 
centro de Tangará.

REMANEJAMENTO – 
Está havendo também 
o remanejamento do se-
máforo da Vila Goiânia 
(que não tinha utilidade 
no local) para o cruza-
mento da Rua 12 com a 
Avenida Ismael José do 
Nascimento (Rua 01), 
esquina da Unimed, 
onde há grande fluxo de 
veículos, especialmente 
no horário de pico, e do 
semáforo que ficava em 
frente ao Centro Muni-
cipal de Ensino Ayrton 
Senna para o cruzamento 
da Avenida Tancredo Ne-
ves com a Rua 7-A.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

IMPRUDÊNCIA

Segundo dados do se-
tor de Registro Nacional 
de Acidentes e Estatísti-
cas de Trânsito (Renaest) 
do Departamento Estadu-
al de Trânsito (Detran-
-MT), em 2021, transitar 
em velocidade superior 
à máxima permitida para 
o local, em até 20%, foi 
a infração mais cometi-
da pelos condutores de 
Mato Grosso.

Excesso de velocidade foi a infração mais 
cometida em Mato Grosso em 2021

Assessoria Detran-MT
Foram mais de 274 

mil autuações por essa 
infração de um total de 
719.960 infrações re-
gistradas no Estado. O 
número representa um 
aumento de quase 30% 
em comparação a 2020, 
quando foram registra-
dos 554.505 autos de in-
fração em Mato Grosso.

Dirigir em alta veloci-
dade diminui o tempo de 
reação do condutor caso 
precise frear o veículo em 
segurança, além de au-

mentar as chances de aci-
dentes fatais. O excesso de 
velocidade é uma infração 
média com multa no valor 
de R$ 130,16 e 04 pontos 
na Carteira Nacional de 
Habilitação, conforme o 
Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB).

A segunda infração 
mais cometida pelos con-
dutores mato-grossenses 
foi dirigir sem usar o cin-
to de segurança. Foram 
63.287 registros de autu-
ações pela infração.

Diante das perdas com estiagem, gerou aumento no núme-
ro de apólices de seguro rural. Conforme o levantamento do 
Ministério da Agricultura (Mapa) os prejuízos ocorrem nas 
lavouras de milho e de soja, mas também em outras ativida-
des agropecuárias como o feijão, arroz, cana, frutas, verduras, 
pecuária (leite), apicultura, dentre outras.  
Impactos da seca e enchentes na agricultura reforçam a ne-
cessidade urgente de expansão do seguro rural. Agricultores 
receberam R$ 5,4 bilhões em indenizações em 2021. O valor 
pago pelas companhias seguradoras representa crescimento 
nominal de 115% sobre os R$ 2,5 bilhões indenizados em 
2020.  
A contratação ameniza os riscos de perdas no agronegócio, 
além de proporcionar ao produtor rural a sua capacidade fi-
nanceira na eventualidade de sinistros ocorridos por motivos 
naturais. Quem semeia segurança, colhe resultado. O propó-
sito do seguro é o de garantir a estabilidade econômica a cada 
nova safra, inclusive em anos de intempérie.  

De acordo com informações do 
Canal Rural, temos aproxima-
damente 20% da área do Brasil 
segurada, comparado a outros 
países é muito baixo. Existem 
mais de 60 modalidades dife-
rentes de seguros rurais. Entre 
os mais comuns estão o seguro 
agrícola, pecuário, de benfeito-
rias e produtos agropecuários, 
seguro de penhor rural, de flo-
restas, aqueles que cobrem pre-
juízos causados por fatores cli-

máticos indicados pelo produtor como geada e seca e também 
o seguro que cobre o faturamento total.
Uma das opções que já existe no mundo inteiro há pelo me-
nos uma década e que agora surge no Brasil é o paramétrico, 
onde as apólices são baseadas em indicadores pluviométricos 
de cada região.
Vale frisar que a informação é a maior aliada do produtor que 
tiver interesse em fazer um seguro rural, é preciso entender o 
que é o produto que está contratando, quais são as coberturas 
que estão inclusas e principalmente as excluídas.  
O diretor do departamento de gestão de riscos do Ministério 
da Agricultura (Mapa), Pedro Loyola, destacou que o seguro é 
um excelente instrumento custo benefício. Se você calcular o 
que você perde numa safra, muitas vezes você paga 20 anos 
de seguro, mas isso te dá uma tranquilidade muito grande 
num momento de problema climático.  
A análise da assessoria jurídica é importantíssima para o 
produtor rural, pois as seguradoras e os bancos estão sempre 
muito bem assessorados, mas o agricultor muitas vezes vai 
por sua conta e risco para fazer a negociação. É importante 
ressaltar que cada cláusula precisa ser estudada, num con-
trato de particulares são as cláusulas que determinam o que 
está assinando. É preciso prevenir, mas sempre com auxílio 
profissional.

Pérsio Oliveira Landim, advogado, especialista em
Direito Agrário, especialista em Gestão do Agronegócio

O propósito do 
seguro é o de 
garantir a 
estabilidade 
econômica a 
cada nova safra, 
inclusive em anos 
de intempérie


